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Mis  ai !  que  npvo  objedo  laftituo/o       -j}-  ^f^jf 
Meus  triíles  olhos  fere  !  Huma  Princeza 
Vejo  envolta  no  pianto  itíais  copiofo  ! 

O'  dcfgraça  da  humana  natureza  ! 
O'  fatal  morte  !  A  tuà  crueldade 
Nem  reípeita  Virtude  ,  nem  Grandeza. 

JuíliíTima  he ,  Senhora  ,  eíTa  faudade, 
Perdeftes  a  mais  doce  companhia, 
E  com  ella  a  maior  felicidade. 

Hum  tao  trifte  defaftre  da  agonia 
Mais  cruel  encheo  voíTo  peito  Auguílo  i 
Quando  vereis  o  roílo  da  alegria. 

Mas  poupai-nos  a  nova  magoa  e  fuílo  : 
Brilhe  o  voíTo  prudente  íoffrimeníK)  , 
Pela  refignação  com  o  Ceojufto:   ' 

Que  em  quanto  no  Celefte,  Firmamt>nto 
VoíTo  Eípofo  entre  alegres  reiplendyrçs 
Fóliz  defcança  no.  mais  dQç^  ^fentp.   ^v^ 

Seu  nome  abro  nos  troncos  dos  verdores  : 
Com  eíles  crefça  a  íua  iíluare  gloria;     . 
Ainda  que  não  dependem  de  louvores 
Oá  Eróes  dignos  de  immortal  memoria. 
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Oxalá  qiié  eu  tivera  acabado,  e  que 
ninguém  me  tivera  vifto . 

Job  Cap.  X  V..  i8. 


ORAÇÃO    FÚNEBRE 

o  o 

sereníssimo    SENHOR 

DOM  JOSÉ' 

príncipe  do  BRAZIL. 

x)  U  E  cruéis  momentos  1   Que  melancólicos 
^^   inaantes  vam  paíTando  nefte  lacrimofo  dia  l 
Que  triftes  infentivos  da  mais  profunda   magoa 
fuícitam   em  meu   efpirito  aííombro  ,    em  meus 
olhos  lagrimas,  em  meu  coração  gemidos !  Se  buf- 
co  o  alto  fiiencio  do  retiro,  ouço  nas  torres  o 
'  funeílo  fom,  que  annuncia  o  termo  fatal  do  ho- 
mem !  Se  procuro  o  centro  da  fociedade,  conto 
a   multidão  dos  afHi6los    pela  multidão   dos  ha- 
bitadores!  Se  em  tão   triftes   anguftias  correndo 
venho  ao  Sacro-fando  afilo  deíle  Templo  Augufto, 
longe  de  encontrar  refrigério  nas  fuás  fombras , 
perco   todas  as  efperanças   do   defejado  alivio  • 
As   fandtas  ceremonias ,  que  acabam  de  fer  pra- 
ticadas  no    lugar    fanáo  ;    os  tunebres    appara- 
tos  ,   que  as   acompanharam  defde  o  feu  princi- 
pio ;    o  luíto ,  que   íe   obferva   pendurado   pe- 
las luas  paredes  i  e  eíTa  Urna ,  que ,  extindas  as 
iuzes  do  candieiro  de  otjro  ,  refta  fobre  o  pavi- 
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mento  ,  que  eíH  di/endo  tudo  illo  no  fundo  do 

meu  corapo  r  Nâo  he  preciío  repctir-me  que  he 

Cr.Zil.  A  morte  porfiadamente  me-t..-m  provado 
Wriroí:  '°  ''"  ''""^°  ^  grandez/do  feu 
cos  infcme»  vao    paffando   nette  iacrimofo  dia  ! 

bitadore»  dos  mais  remotos  paizes  da  terra,  po- 
de.e,s  vos  ceníurar  o  noao  pranto  ?  He  por  ven- 
tura  o  mundo  ,  quem  manda  levantar  eíle  monu- 
mento  para  honrar  a  memoria  de  algum  tyrano  ' 
tíe  o  mundo  quem  nas  triftes  fombras  do  deíel 
nno  ,  e  da  arquitedura  quer  deter  a  fugitiva  car- 
reira  de  feus  Conquiftadores  ?  He  o  mundo ,  quem 

Z!,  f"f  ^  ^'"'''   P^^^  f'^"^  fi™^  huma  gloria 
mal  fundada  entre  os  duftos  de  l,um  thuribulo  . 
lultentado  peias  mãos   da  lizonja  ?  Nada    diftb  • 
vos  o  íabeis     O  efpirito  da  Religião  ,  e  da  Pie^ 
dade  ...      Sbrenis.-    Senhor  ,    (*)    eu  não 
devera  proi^enr   liuma  fó  palavra,  km  que  bai-. 
xando  os  olhos,  e  inclinando  a  cabeça,  Jogo  no 
pnncpio  buícaffe  na   permiftao  a  píotecção   de 
V.  A.  As  penozas  anguftias    de   meu  atribulado 
eipinto^  me   fizeram    efquecer  efta  indifpenfavel 
obrigação  dos  Oradores  ,  mas  V.  A. ,  que  nao 
de  eja  accrefentar  as  afflicçáes  ao  afiidlo,  não  fó 
delculpa  efte  meu  defeito ;  mas  até  mu-  eftá  mof- 
trando  pela   fua  innata   benevolência  ,  que   infla 
pela  continuação  do  meu  dilcurfc.  O  elpirito  da 
Religião ,  e  da  Piedade  (  principiava  eu  a  dizer- 
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vos) O  mefmo  efpirito,  que  vos  juntou  neíle  Sa- 
cro-íandlo  retiro  ,  he  quem  me  obriga  a  fallar-vos. 
Náo  he  pelas  mãos  da  vaidade,  he   pelas 
mãos  do  reconhecimento ,  que  hum  Príncipe  vi- 
vo ,  quer    honrar   a  memoria  de  outro  Príncipe 
defunto.  Deve  logo  o  feu  comportamento  (er  o 
exemplo  do  noíTo.  A  magoa  por  juftos  motivos, 
que  nâo  repito  por  não  accrefcentar  a  fua  dor  , 
atribula  poderozamente   feu  terniíTimo   coração  : 
mas  nelie  podem  mais  as  fanítas  reflexões  do  ef» 
pirito  ,  e  da  prudência  ,  que  os  inpuifos  da  na» 
tureza,  e  do  fangue.  Por  hum  vivo  fentimento  he 
obrigado  a  levantar  diante  de   noíTos  olhos  eíTe 
melancólico  fymbolo  dos  mortos  :  com  tudo  hu- 
ma  rara  conformidade  com  os  Decretos  do  Eterno 
fufpendepiedozamente  as  lagrimas  de  feus  olhos. 
Sufpendamos   nós  também  as  noíTas,  Com  ellas 
nem  podemos  mover  ,  nem  podemos  abrandar  as 
pedras  das   fepulturas.  Não  choremos ,  honremos 
a  memoria  do  Príncipe  morto.  Confideremos  o? 
dotes  ,  que  tendo  feito   preciofa  a  fua  vida  ,  fi- 
zeram também  preciofa  a  fua  morte.  Vivacida- 
de de  engenho,  e  penetração  de  efpirito  ;  eis- 
aqui  o  feu  génio  :  Primeiro  ponto.  Bondade  na- 
tural ,  e  compaixão  nativa ;  eis-aqui  o  feu  animo: 
Segundo  ponto.  Por  eftas  qualidades  devemos  me» 
dir  a  grandeza  do  Príncipe  defunto.  Todas  ei« 
las  são  muito  eftimaveis,  ainda   quando  as  ani- 
ma o  efpirito  da  natureza  ;  com  tudo  podem  fer 
illuzòes  :  mas  quando  as  anima  o  efpirito  da  Re» 
ligiâo  ,  são  eftimaveis   fem   controveríia.  Pouco 
expedito  ,  ainda  que  aíTás  verfado  ,  no  exercício 
da  Eloquência  ,  he  o  que  paíTo  a  moftrar-vos  na 
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vida  eternamente  memorável  do  Serinis  "'"^  Se- 
nhor D.  J  o  s  e'  Príncipe  do  BraziJ ,  e  Digno  Sue- 
ceíTor  dos  Muito  Altos,  Poderozos  ,  e  Fidcliffi- 
mos  Reis  de  Portugal  Senhores  Nossos. 

Primeiro    Ponto. 

O  E  NDo  certo  ,  meus  amados  ouvintes,  que 
a  grandeza  das  creaturas  não  he  propriamente  lua: 
iie  Igualmente  certo,  que  para  íer  avaliada,  de- 
ve medir-íe  pela  grandeza  das  acções  ,  que  nra- 
ticam  e  a  grandeza  das  acções  pelos  fins  ,  a 
que  íe  dirigem  e  lhes  prefcreve  o  Supremo  Ser. 
Toda  a  grandeza  ,  que  não  for  examinada 
por  efta  medida  ,  nem  pode  ter  duração 
«em  he  grandeza.  Cezar  juncou  de  mortos^  os 
campos  dos  feus  triunfos,  e  chegou  a  calcar  dl 
efque  etos  o  throno  do  íeu  Lxipefio.  Fo  |  and^ 
Moyfes  derramou  o  Tangue  dos  íeus  inimigo^s  para 
fuftentar  a  gloria  do  SENHOR.  Também  foi  o^aZ 
de.  Aaibos  ti  veram  quem  levaííe  feus  Nomes  ao^^em- 
pio  da  immoríaiidade.  Mas  o  tempo  aparou  o 
nome  do   primeiro  ;  e  o  do  fegundo  ain^da^Toje 

drilhos  deRoma  para  eternizar  os  vãos  rroje- 
ílos  da  fua  vaidade.  Foi  grande.  Salomão,  fez  ^i". 
ceaer  a  riqueza  do  Templo  á  pobreza  do  T.ber- 
n.cuio.  Tamb-m  foi  grande.  Ambas  eftas  fabri- 
ca.  le  arruinaram.  He  verdade.  Mas  íobre  os 
alicerces  da  primeira  fuccederam  Pagodes  :  e  fo- 
bre  os  da  fegunda  Templos,  auem^  revolve  as 
H  Porias  Sagrada,  e  Profana  encontra  infinitos 
exemplos,  que  provam  elh  verdade. 
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Regulado  por  efte  principio,  que  no  fyfle- 
ma  Theologico  pode  paíTar  por  Theorema  de- 
monarado,  lem  formar  huma  fó  hypothefe,  prin- 
cipío  a   moftrar-vos   a    grandeza   do    Serenis.'"® 
Príncipe  do  Brazil.  Não  poíTo  bufcar  equilíbrio 
entre  as  fuás  acções  ,  e  as  dos  Heroes  ,  que  aca- 
bo de  elogiar  i  não  poíTo  ,  nem  devo  y  porque 
em  fim  nao  chegou  a  fuftentar  o  Sceptro  :  mas 
poíTo  bufcar  proporção  ;  porque  fei  com  certeza, 
que  o  podia  fuftentar.  OCedro  mais  corpolento 
do  Libano  entra  na  mefma  eípecie  coni  aquelle^ 
que  principia   a  nafcer.  Occupa  fó  maior  terre- 
no ,  eftende  mais  os  feus  ramos;  porém  não  dif- 
fere.  Náo  temo  que  falte  o  paralielo  entrando 
nelle  o  Príncipe  ,  de  quem  eftòu  fallando.  Filho 
extremozamente  amado  da  Fideliílima  Soberana, 
que  hoje  nos  governa .  Neto  de  Reis  ,  que  teirt 
feito  a  honra  ,   e  a  gloria  de  Portugal  ,   devia 
herdar  as  qualidades  ,  que  os  fizeram  amáveis,  e 
refpeitaveis  ao  mefmo  tempo.  Devia  •,  porque  as 
boas  arvores  não  podem  produzir  máos  frudosg 
fegundo  as  expreísées  de  S.  Matheus . 

Lisboa  o  vio  nafcer,  e  com  que  gloria  \  Re» 
clinada  pelo  dilatado  efpaço  de  féis  annos  fobre 
a  ruina  de  feus  edifícios,  eftava  chorando  amar- 
gozamente  os  eftragos  do  mais  efpantofo  terremo- 
to. Sentindo  ainda  quentes  as  cinzas  do  voraz 
incêndio  ,  que  tinha  devorado  a  muitos  de  léus 
filhos,  eftava  derramando  febre  ellas  as  lagrimas 
da  fua  dor  ;  mas  foi  obrigada  a  troca-las  em  la- 
grimas de  prazer.  O  dia  21  de  Agofto  do  anno 
de  61  ,  vendo  nafcer  o  Príncipe,  vio  a  mudan^ 
ca  defta  fcena.  Todo  o  Rçino  exultou  de  coa- 
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tentamento.  O  feu  jubilo  fe  fez  entender  até  den- 
tro dos  feus  fandtuarios.  Sede  teftemunhas  defti 
verdade  fagradas  paredes  deite  Templo  Aucuito. 
Vos  melmas  obfervaftes  os  Cânticos  de  louvor 
e  as  demonftraçôes  de  coníolaçâo  do  fupremo 
^aiior  deila  Diocefe  ,  aíTim  como  agora  acabaes 
de  ouvir  as  fuás  Orações  ,  e  eftaes  obíervando  o 
leu  lilencio.  Silencio  refpeiravel  ,  fígnal  do  feu 
amor  ;  monumento  da  fua  magoa,  e  teftemunho 
authentico  da  fua  conformidade  com  os  Deere- 
tos  do  Eterno, 

Creado  ,  e  nutrido  o  Príncipe  nos  braços  do 
amor  e  da  vigilância,  principiou  logo  a  moftrar 
em  léus  primeiros  annos  os  mais  raros  dotes  da 
natureza.  Huma  prefença  amável  ,  hum  génio 
ciocii  ,  hum  coração  terno,  hum  agrado  incom- 
paravd,  o  faziam  paQar  pelo  Príncipe  mais  bel- 
o  da  huropa.  Sobre  tudo  iílo  moinava  ,  que  por 
Jium  motivo  mais  Augufto  ,  que  os  motivos  de 
iito  Velpaziano,  não  contaria  entre  os  dias  da 
lua  vida  aquelie  dia  ,  em  que  ,  podendo  ,  nao 
contaíTe  algum  beneficio,  que  tiveíTe  feico.  B.st1 
lei  que  todos  eftes  dotes  podem  pertencer  á 
cJalle  das  virtudes  naturaes  ;  mas  quando  a  ffra- 
ça  trabalha  íobre  as  funçòes  da  natureza,  todos 
clJes  sao  fuperiores  ás  fuás  forças  ,  fendo  acom- 
paniiados   das  virtudes  Moraes. 

Bem  polío  affirmar-vos,  que  o  foram,  quíin- 
do  os  contemplo  no  Serenis."-  Príncipe  do  Bra- 
zii.  Amda  mais :  poíTo  affirmar-vos  que  os  íeus  an- 
nos, e  o  feu  carader  correram  feropreem  razão  di- 
recta;  porque  nunca  lè  conheceo  diminuição  no 
merecimento; ainda  que  ie  lhe  conheceíle  augmento 
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na  idade.  Entregue  á  vigilante  deligencia  do  Ex- 
cellentiíiirao  Bifpo  de  Beja ,  amável  por  fuás  vir- 
tudes, e  reípeitavel  pela  íua  Sciencia  ,  principiou 
a  íer  educâdo  nas  primeiras  Sciencias  ,  e  foi  o 
mefmo,  que  principiar  a  provar  a  vivacidade  do 
feu  engenho,  e  penetração  do  Seu  Efpirito.  Era 
a  voz  confiante,  que  le  ouvia  na  Corte .  Das  pri- 
meiras Sciencias  paliou  ás  fegundas,  fem  que  o 
Efpirito  achaíTe  maior  violência  nos  degráos,  que 
fubia. 

O  muito  Alto,  e  Poderozo  Rei,  e  Senhor 
NoíTo  D.  José'  1.  feu  Avô,  e  Tio,  (cuja  me- 
moria durará  fempre  na  memoria  dos  Sábios,  e 
dos  Artillas^  tinha  aplanado  o  caminho  das  Sci- 
encias em  Portugal.  AiTancando  os  efpinhos,  e  a- 
brolhos ,  que  a  criminoza  indolência  dos  Profef- 
fores  hia  deixando  crefcer  nas  Aulas ,  e  nas  Of- 
fiçinas  do  feu  Reino ,  moílrou  bem ,  que  tinha 
herdado  com  o  Reino  o  Coração  de  hum  Rei 
dos  mais  Auguílos,  que  fe  contam  na  Hiíloria  Ge- 
nealógica da  Cafa  Real.  Cortando  de  hum  fó 
golpe  a  cabeça  ao  monílro  do  fanatifmo,  fez  en* 
trar  no  feu  Reino  os  novos  Livros,  que  hoje 
conhecemos.  Condillac,  Genuenfe,  Malebranch, 
Lock,  eram  Auélores  defconhecidos  era  Portugal, 

Eu  não  lei ,  por  qual  delles  foi  inftruido  o 
Prinope  nos  principies  da  boa  Filofbfia,  fei,  que 
fem  abater  o  refpeito,  que  lhe  era  divido  pela 
fua  PeíToa ,  eílimava ,  e  obedecia  a  feu  Meftre  , 
como  hum  difcipulo  ,  que  bufca  a  Sciencia ,  fem 
bufcar  incenfo.  Duvidando,  perguntava  fem- 
pre- Ignorando  queria  fer  inâruido.  A  vivaci- 
dade do  íeu  engenho ,  e  a  penetração  do  feu  Ef- 
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pirito  não  foíFria  duvidas  ,  e  muito  menos  igno* 
rancia .  Náo  me  quero  valer  da  voz  conftante ,  que 
fempre  ouvi  na  Corte,  fallandc-fe  nefta  matéria 
quero  referir-vos  hum  faflo  ,  que  eu  mefmo  che- 
guei a  prefenciar.  N^uma  das  Aulas  publicas  de 
Mafra  ,  fe  propuferam  humas  Conclusões  de  Fi- 
lofofía ,  ja  sâo  paíTados  cinco  annos .  Fui  affiair 
a  ellas.  Fallei  no  lugar  dos  Arguentes  fobre  a 
immortalidade  d' Alma  :  fallaram  também  outros 
íobre  diverfas  queftòes,  que  nella  fe  propunham. 
a1  ^^Ã^n^^^^''  e  a  Corte  eram  prefentes  ao 
Aíto.  O  Prinope  não  fó  foi  vifto  aífiítir  com  a 
maior  attenção  a  todas  as  difputas  ;  mas  acaba- 
das  ellas  foi  ouvido  em  particular  decidir  fobre 
a  torça  dos  argumentos  ,  e  das  refpoftas  ,  ana- 
Jyzando  cada  huma  das  duvidas ,  e  apreciando 
a  torça  das  refoluçòes  refpedlivas.  Acabo  de  re- 
íerir-vos  o  que  prefenciei,  e  ouvi,  fem  receio  de 
incorrer  na  mentira  ,  vicio  infame  ,  para  quem 
deve  olhar  o  Filofofo  com  horror,  o  Chriftão  com 
elcrupuIo,e  o  Orador,  com  efcrupulo ,  com  hor- 
ror ,  e  com  eftudo . 

Antes  que  paííe  adiante  quero  perguntar-vos, 
poderá  failar  bem  nas  faculdades  do  efpirito 
quem  ignora  os  feus  elementos  ?  Poderá  deci* 
dir  nas  Sciencias  ,  quem  he  hofpede  nos  feus 
princípios  ?  O  voíTo  lilencio  não  fó  dá  toda  a 
torça  ao  argumento  ;  mas  até  me  defpenfa  de 
produzir  outro.  He  por  iíTo  mefmo  defneceiTario 
amontuar  provas  da  fua  vivacidade.  Se  eu  in- 
tentaíle  numera-las  ,  feria  precizo  numerar-vos  to- 
^^^/s  occafiôes  ,  em  que  foi  vifto  dentro,  e  fo- 
ra do  Palácio.  Seria  neceíTario  trazer  á  memoria 

to- 


i 


F   U   N    E   B   H   Eè 


lí 


todas  as  funções  das  muitas,  que  vemos  em  Lis- 
boa •  Perguntai  a  quem  as  vio  ,  a  quem  as  obfer- 
vou  miudamente ,  e  a  quem  tratou  com  o  Prínci- 
pe ;  pedi ,  que  vos  expliquem  a  miudeza  com  que 
perguntava  ,  o  que  defejava  faber  ;  a  prefteza 
€om  que  rerpondia  ao  que  fe  lhe  propunha;  e 
tobre  tudo  a  paímoza  retenciva ,  que  coníervava 
de  tudo,  o  que  tinha  obíervádo.  Não  me  obri- 
gueis nefta  parte;  porque  receio,  ou  abufar  da 
voíía  paciência,  ou  não  acabar  hoje  a  Oração. 

Com  eíla  viveza  de  engenho  ;  e  com  efta  pé* 
netração  de  Efpirito  foi  educado  o  Príncipe  nas 
Scieneias  neceíTarias  a  hum  bom  Imperante .  E 
como  as  letras,  e  as  armas  são  os  dous  eixos, 
cm  que  roda  ò  Sjftema  do  Governo  publico ,  era 
predzo,  que  os  conhece ííe  ambos.  Tendo  apren- 
dido os  Cânones  precizos  a  emendar  os  defeitos 
do  entendimento  por  hutna  boa  Lógica  ,  devia 
aprender  os  Direitos  da  paz,  e  da  guerra,  por 
hum  bom  Naturaliíla.  Ignoro  qual  foíTe  o  feu  fa- 
vorecido ;  o  que  fei  he,  que  o  PíUncipe  fabia  fal- 
lar ,  e  entender  a  matéria.  Quando  não  foíTe  o 
feu  eítudo,  tinha  a  feu  Isdo  ,  quem  o  podia  iri- 
iiruir  bem  nella;  e  dentro  das  portas  do  Palácio 
não  fe  perde  o  tempo  • 

Educado  nos  princípios  do  Direito  Natural  , 
€  das  Gentes,  devia  fer  educado  nos  meios  de  os 
poder  praticar  ;  porque  hum  Rei  fentado  nò 
Throno,  deve  íaber  mais,  do  que  hum  Profeí^ 
for,  fentado  na  Cadeira.  As  Armas  são  os  únicos, 
de  que  fe  podem  valer  os  fupremos  imperantes 
ftefta  precizãb  ,  e  fempre  o  foram,  porque  no  ba- 
lanço geral  dos  ImpQrios  fempre  valeo.  mais  â 
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força,  do  que  a  razão.  O  Frlcipe  fabia  ja  tuda 
ifto,  e  foi  por  efte  motivo,  que  o  manejo  das-. 
armas,  e  os  exercidos  beliicos  fizeram  hum  dos 
feus  maiores  prazeres.  Para  fer  completa  a  íua 
fatisfação  nefta  parte,  applicou-fe  á  Mathematica: 
eíludo  profundo^  Sciencia  a  mais  digna  do  Filo-, 
fofo,  e  a  única,  que  pode  aquietar  o  feu  efpi^ 
rito  pela  infalibilidade  das  fuás  propofiçôes,  pela 
naturalidade  dos  feus  corollarios,  e  pela  certeza 
dos  feus  cálculos .  Depois  de  tudo  ifto ,  hum  bom 
foldadô  para  o  Píuncipe,  era  hum  bora  amigo. 
Conhecendo,  por  força  da  natureza,  o  alto  fa» 
crificio,  que  fazia  da  íua  vida,  para  defender  a 
vida  do  Império ,  chegou  a  conhecer  por  força 
do  feu  eíludo  o. merecimento-,  que  tinha  na  fa« 
tisfaçao,  das  íuas  obrigações.  Náo  foi  ouvida 
poucas  vezes  elogiar  o  íoldado  expedito ,  o  Ca«»^ 
pitão  delig^nte ,  o  Official  inftruido ,  e  o  Coro-. 
nçl  fabio ..,  Que  provas  mais  fortes  podeis  defe- 
jar  da  viveza  do  feu  engenho ,  e  da  penetração 
do  feu  Efpirito  na  difciplina  Militar?  Pode  kt 
que  nem  tantas  efperariam  muitos,  dos  que  me 
eílam  ouvindo.  (  Não  digo  todos;  porque  bem 
íei  ,  que  eftou  fallando  diante  de  muitos,  que 
nada  precizavam  de  ouvir-me,  íe  não  quizeflem 
Jionrar-me  com  a  íua  aíliftencia») 

O  grande  prazer  ,  que  o  Príncipe  teve  no 
enfaio  da  guerra,  não  vos  pareça  incompatível 
com  a  docilidade  do  coração ,  que  lhe  notei  logo 
ao  principio.  He  verdade,  que  as  guerras  oífen» 
livas  provam  ou  ambição  fordida,  ou  dureza  in-^ 
loleravel  no  Coração  dos  Reis;  mas  também  he 
verdade^  que  as  defcnfivas  proyâm  zçlo  da  Pátria, 
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é  amordè  VaíTalIos.  .He  verdade,  que  em  aa-bas 
as  occíifiôes  corre  o  íarigiie;  mas  tarabem  he  ver- 
dade ,  í^ue  na  primeira  entra  o  furor  de  hum  Dio- 
cleciano ,6  na  íegunda  a  Clemência  de  hum  Tiío^ 
Eile  problema  das  Guerras  tem  fido  propoílo  mui- 
tas  vezes  no  mundo  aos  PriRcipes  da  terra.  Huns 
o  tem  refolvido  por  força,  outros  por  vontade» 
Attendida  a  bondade  natural  do  Príncipe,  e  at- 
tendida  a  fua  compaixão  nativa  ,  creio  firmemente, 
que  fe  chegaíTe  ao  Xhrono,  íeguiría  fempre  o 
partido  dos  primeiros* 

Eis-aqui  as  duas  qualidades ,  que  davam  a 
conhecer  o  feu  génio ,  e  que  prometti  moílrar-vos- 
no  primeiro  ponto.  Nao  foi  o  efpirito  d-a  lizonja  , 
quem  me  obrigou  a  pinta-las;  porque  em  fim  te* 
nho  elogiado  a  hum  Príncipe  defunto.  Foi  o 
amor  da  verdades,  para  provar  o  jufto  motivo  àa 
meu,  e  do  voíío  fentimento  na  fua  morte.  PaíTa 
agora  a  moftrar-vos  as  outras  duas,  que  deram 
a  conhecer  o  feu.  animo,  para  defempenliaLO  quâ> 
prometti  no 

SsGuNDO  Ponto. 

V/  Uando  as  Hiftoriás  profanas  nos  contam  â> 
grandeza  dos  Conquiíladores  do  Mundo , 
fempre  nos  pintam  huns  homens,  que  delles  ape* 
nas  tem  o  nome,e  afigura.  Náo  digo  bem  :  fempre 
r.os  pintam. huns  monftros,  que  fe  deílinguem  en- 
tre os  homens ,  como  hum  Nero  fe  deílinguio  entre* 
os  moradores  de  Roma  .  Humas  vezes  os  moftram 
abrindo  ou  á  violência  do  ferro,  oiiá. violência = 
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do  fogo  03  triíles  degráos  ,por  onde  fubiram  ao 
Throno :  outras  vezes  infenfiveis  ás  lagrimas  da 
innocencia  opprimida,  fundando  a  fua  gloria  na 
deígraça  de  huns  Povos  ,  a  quem  o  acaío  fez 
ficar  vencidos ,  N'uíiias  partes  os  pintam  recoíla- 
dos  á  mefma  efpada  ,  com  que  fizeram  correra 
rios  o  fangue  de  feus  vizinhos,  fazendo  por  iílo 
niefmo  timbre  de  verem  juncados  de  mortos  os 
campos  da  fua   batalha. 

Em  outras  partes  os  reprefentam  recolhendo  a- 
preíTadamente  mil  defpojos  tintos  no  fangue  de 
hum  Povõ  defgraçado,  e  vencido.  Finalmente, 
equivocando  íempre  o  nome  da  grandeza  com 
o  da  violência  ,  chamam  Heroes  aos  Tyranos  , 
e  acções  gloriofas  á  traição  ,  ao  engano ,  e  á  men- 
tira. Náo  he  aíTim,  Príncipe  Augusto,  que  teu  no- 
me íerá  efcripto  nos  annaes  Portuguezes  com  elías 
pennas  de  ferro ! 

Deftinado  a  fuílentar  o  Sceptro  pelo  direito 
da  fuccefsão  que  lhe  importava  o  da  Conquiíh  ? 
Nsda.  Bufcando  nas  Hiílorias  Sagradas,  e  pro- 
fanas o  exemplar  de  hum  bom  Príncipe ,  Carlos 
XII.  na  Suécia  ,  e  Alexandre  em  Macedónia  , 
nunca  foram  o  feu  modelo.  Sabendo,  que  o  pri- 
meiro fez  tremer  o  Norte  pelo  eílrondo  das  íuas 
armas  j  e  que  o  fegundo  fez  callar  a  terra  com  a 
fua  prefença  ,  defaprovava  ,  como  latrocinios  as 
fuás  máximas.  Na  fua  eftimaça©  Carlos  era  te- 
merário, Alexandre  ambiciozo .  A  fujeição  na 
Suécia  era  terror ,  no  Mundo  era  fuilo  ,  eo  Prín- 
cipe queria  nos  Portuguezes  filhos  ,  não  queria 
efcravos .  Nem  era  precizo  forçar  o  íeu  entendi- 
mento  para  formar  eftas  ideas,  o  Ceo  lhe  tinha 
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dado  hut^  génio  tão  pacifico,  e  hum  Coração  tão 
dócil ,  que  naturalmente  as  formava. 

Éftas  qualidades  no  coração  de  hum  Príncipe 
indolente ,  podem  íer  filhas  ou  da  fraqueza ,  ou 
do  medo  :  mas  no  coração  de  hum  Príncipe  de 
génio  vivo  ,  de  juizo  penetrante ,  são  filhas  de 
huma  bondade  natural,  e  de  huma  compaixão 
nativa.  O  Sereníssimo  Príncipe  do  Brazii  não 
queria  fangue:  mas  fabendo  ,  que  as  fuás  inten- 
ções, fendo  próprias  para  formar  hum  Goraçao 
bom ,  não  erão  baftantes  para  formar  o  Coração 
de  hum  Príncipe:  bailando  para  íuftentar  a  vida 
de  hum  coração  compaílivo,  não  bailavam  para 
fuftentar  a  vida  do  Império :  não  queria  ver  der- 
ramado o  fangue  dos  Pòrtuguezes ,  mas  tinha  ani- 
mo para  ver  derramar  o  dos  feus  inimigos.  Não 
tinha  animo  para  mover  as  tropas  a  fim  de  oílen* 
tar  as  forças  do  Império;  mas  tinha  animo  para^ 
o  defender.  Quem  o  fazia  entrar  neílas  intenções 
fanélas,  neíles  difcurfos  filhos  de  hum  amor  jul- 
to ,  e  de  huma  piedade  Chriílá?  O  eíludo,  que  ti» 
nh a  feito  fobre  as  obrigações  de  htim  bom  Rei. 
Sabia  a  origem  dos  Impérios;  fabendo  a  Origem 
dos  Impérios,  fabia  qual  era  o  Direito  dos  Sum- 
mos  Imperantes  ;  fabendo  o  Direito  dos  Summos 
Imperantes ,  queria  paz,  e  fó  faria  a  guera  para 
a  fuftentar.  Examinemos  a  raiz  deftas  propoíições. 

As  Leis  civis  são  os  anneis,  de  que  fe  for- 
mou a  cadêa  refpeitavel,  que  prende  os  homens 
em  fociedade.  Tendo  bufcado  por  mil  modos  a 
fua  tranquilidade,  e  o  íeu  focego ;  e  cançados 
em  particular  pela  violência  ,  que  lhes  faziam 
ou  íeus  vizinhos,  ou  feus  inimigos;  tentaram  con- 
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feguir  no  focego  geral,  o  particular.  Como  a 
experiência  própria  lhes  tinha  moftrado  já  ,  que 
para  efte  fim  não  bailavam  as  forças  de  cada  hum 
em  particular-  não  foi  violento  a  todos  facrifícar 
liuma  parte  da  fua  liberdade,  para  poderem  con- 
fervar  o  reílo,  A  fomma  total  deíles  pequenos  fa- 
crificms  depofitada  numa  íò  mão,  que  Deos  a- 
bençòa ;  eis-aqui  o  direito  Sacro-Sanóto  dos  Su- 
premos Imperantes  no  Mundo.  A'viíla  difto,  não 
fendo  precizâ  huma  demonílraçao  prolixa,  havi- 
da pelos  profundos  theoremas  de  Euclides  para 
coiíhecer  todo  o  poder  de  hum  Rei :  também  não 
he  preciza  para  conhecer,  que  o  Príncipe  fatisfa- 
zia  a  Deos ,  e  aos  homens  no  fyftema  ,  que  ti- 
nha adoptado,.  Se  eu  eítivefle  fallando  nas  Aulas, 
aflim  como  eílou  fallando  no  Templo;  ou  ainda 
fenão  achaffe  em  voíTos  ânimos  huma  prova  an- 
tecipada fobre  a  bondade  natural,  e  fobre  a  com- 
paixão nativa  do  Príncipe  ,  não  fó  proporia  os 
argumentos ,  que  podem  fazer  os  bons  Eltadiílas ; 
mas  até  metteria  em  toda  a  fua  força,  os  que 
tem  forjado  os  niáos  Politicos  ,  e  verieis  os  pri- 
roeiros  arguentes  fatisfeitos  ,  e  os  fegundos  con- 
fundidos. Mas  graças  á  bondade  natural  do  Phin- 
ciPE,  quando  ouço  fallar  nella  ,  não  acho  hum 
fó,  que  a  contradiga:  e  graças  á  minha  fortuna, 
quando  pertendo  exalta-la,  não  tenho  de  confu- 
tar  os  inimigos  da  minha  caufa. 

Tendo-vos  pintado  quaes  feriam  as  Altas 
Qualidades  do  Pkincipe  fentado  no  Throno,  e 
governando  pacificamente  o  ítu  Povo,  não  tra- 
cei j?s  linhas  pelos  noíTos  defejos :  tracei-as  pelas 
acções ,  que  todo  o  mundo  lhe  via  praticar.  Que 
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modelo  para  todos  os  Poderozos  da  terra  !  Ten- 
do nafcido  grande ,  nao  foi  precizo  modificar-Ihe 
a  foberba  ^  porque  a  náo  tinha ,  PoíTuindo  os  roais 
raros  dotes  da  natureza  nao  foi  precizo  refrear-lhe 
os  vícios  y  porque  os  não  praticava .  Devendo 
bejar  a  mao  Paterna  »  não  foi  precizo  advertir- 
liie  as  obrigações  de  fiílio  ;  porque  as  enciíia. 
Tendo  entrado  a  pezar  os  negócios  do  Reino  . . » 
Aqui  deveii  fallar  os  pertendentes  ,  nao  devem 
fallar  os  Oradores.  A  verdade  de  hum  reque- 
rimento, fem  arte,  vaieo  íempre  mais  no  feu  Tri- 
bunal (  dizem  todos  )  do  que  todas  as  bellezas 
da  Eloquência.  Só  eíla  qualidade  prova  mais  a 
bondade  natural  ,  ea  compaixão  nativa  do  Prín- 
cipe, do  que  provaria  hum  Cicero  fubindo  a  efte 
lugar.  Em  Mafra,  em  Queiluz  ,  em  Cintra, 
cm  Lisboa  ,  em  toda  a  parte  fallou  ferapre  com 
o  mefmo  agrado.  Tratou  fempre  os  pertendentes 
da  mefma  íorte .  Deu  fempre  as  meímas  provas 
do  amor  ,  com  que  tratava  os  fabios  j  da  com- 
paixão 5  que  tinha  dos  pobies ,  e  do  valimento, 
com  que  foccorria  os  aíHiílos.  Em  huma  pala- 
vra, nefte  bom  Príncipe  eftava  modelado  hum 
bom  Rei.  Se  chegaíTe  ao  Throno,  veríamos  con- 
tinuar a  riqueza  efpalhando  a  mãos  cheias  a  abun- 
dância nas  terras  do  íeu  Império»  Veríamos  a 
Juftiça  equilibrar  o  redliíTimo  fiel  da  íua  balança 
nos  Tribunaes  do  íeu  Reino.  Veríamos,  que  a 
fortuna  cravada  a  fua  roda  com  prego  de  dia- 
mante ,  nunca  mais  a  faria  tornar  ao  circulo  de 
feu  gyro  infauílo. 

Huma  das  maiores  dlfficuldades,  que  fe  pro 
p6em  aos  Oradores  n'um  Elogio  Fúnebre ,  he  deí- 
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culpar  os  defeitos  do  íeuHeroe.  Até  neíla  par- 
te me  náo  foi  pezado  o  meu  trabalho .  O  Prín- 
cipe erâ  ainda  melhor  ,  do  que  eu  o  tenho  re- 
tratado. Os  originaes  perdem  muito  nas  copias, 
Creado,  como  Samuel  no  Templo,  defde  os  feus 
primeiros  annos  principiou  logo  a  moílrar  ,  que 
o  efpirito  da  Religião  animava  todas  as  fuás  ac- 
ções. Podemos  dizer  feguramente;  que  primeiro 
refpeitou  o  Thurlbulo  ,  que  o  Sceptro.  AíTiílindo 
aos  Divinos  Oííicios  da  Real  Capella  do  Palácio, 
tanto  refpeito  lhe  infundiam  as  fagradas  ceremo- 
nias  ,  que  ja  pelo  ufo  as  notava,  e  emendava, 
quando  fe  confundiam.  Os  criticos  indoutos  ,  que 
fó  fe  lembram  de  Cezar,  prezam  em  pouco  efta 
qualidade  nos  Príncipes  ;  mas  que  defeito  pode 
trazer  eila  a  hum  Príncipe  Chriftáo  ?  Náo  he  ab- 
folutamente  neceíTaria?  Que  fe  fegue  daqui?  Lo- 
go he  prejudicial  ?  Pode  embaraçar-lhe  o  tempo, 
replicam  elies  ^  e  feado  afllm. .  .Continuemos  o  dif- 
curfo,  não  demos  ouvidos  a  ociozos.  Conduzi* 
do  o  PíiiNCiPE  ás  funções  do  Sandluario  pelas  mãos 
da  piedade  ,  fempre  foi  vido  com  alegria  unir 
veríal  de  todos  os  Fieis .  Mandando  chamar  mui- 
tas vezes  os  Oradores ,  ou  para  os  conhecer  ,  ou 
para  os  perguntar  ,  não  lhes  deixou  pequenas 
provas  do  feu  engenho  ,  e  da  fua  vivacidade. 
Não  vos  edou  períuadindo  huma  verdade  ,  fó  pe- 
la ter  ouvido .  Eu  meímo  fui  hum  ,  dos  que  lhe 
mereceram  eíla  honra, 

Neftas  coníVantes  alternativas  ,  que  o  Secular, 
e  o  Eccleíiaftico  viram  fempre  iguaes  ,  viram  os 
fabios  hum  bofquêjo  da  concórdia  pura  entre  o 
5acerdox:io  ,  e  o  Império.  Pelo  q^ue  tinham  villo. 
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e  ouvido  ,  efperavam  ,  que  o  Príncipe  fuftentando 
n'ama  de  fuás  mãos  o  Código  das  Leis,  e  na  ou- 
tra o  dos  dous  Teííamentos  defempenhaííe  bem 
o  déíenho.  Com  todas  eftas>  qualidades  as  roais 
eftimaveis  ,  e  as  mais  úteis,  que  podia  herdar 
do  Ceo,  íe  preparava  o  Pbingipe  Augufto  para 
fubir  ao  Thrcno  ,  quando  foi  obrigado  a  deícer 
com  eiias  á  íepultura. 

Que  fúnebre   profpedlo  !  Que  doloroía  ice* 
na  ,  vou  a  repreíenrar  diante  de  voffos  olhos  !^  E 
como  devo  eu  faliar-vos  entre  as  triílilTimas  idéas, 
que  me  atormentam?.  .  .  .  Portugal  fempre  conf- 
tante  no  amor  ,  que  tinha  confagrado  ao  íeu  Prín- 
cipe ,  contando  com  prazer  o  dia  21  de  Agoílo, 
entra    as  portas   do  Real   Palácio  ,e   na    peiToa 
dos  grandes  da  Corte   vai  teílemunhar  a  toda  a 
Real  Familia  o  prazer,  que  annualmente  lhe  cau- 
fava  aquelle  dia.  Com  o  coração  nss  máos  con- 
ca 27  annos  de  vida  feliz  ,  na  vida  do  feu  Prín- 
cipe ;  e  íem  lhe  vir  ao  peniamento ,  que  podia  ca- 
ducar a  fua  gloria ,  no  curto  efpaço  de  onze  dias 
foi  obrigado  a  trocar  em  confusão  a  fua  felici- 
dade ,  o  feu  prazer  em  lagrimas  ,  e  em  pezadif- 
fi.-no  ludo  a  fua  pompa.  No  ultimo  dia  do  mez 
de  Agoilo  5  tendo  enviado  todo  o  Reino  ao  Pa- 
lácio em  amorozos  defejos  os  mais  felizes  votos, 
enviou  a  morte  em  pálidas  fombras  triíles  aonun- 
cios  da  fua  vinda,  Âbalou-fe  o  Throno^  aííuílou- 
f e  o  Príncipe,  e  câío  enfermo.  Correram  apref- 
fadamente  ao  leito  aquelles  corações ,  que  a  na- 
tureza ,  e  o  amor  tinham   feito  unir  em  huraa  fó 
vontade.  Entre  as  mais  ternas  demonílraçoes  de  lhe 
quererem  confervar  a  vida  ,  fizeram  vir  em  feu 
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foccorro  a  Medicina  ;  mas  ella   nunca    em  Por- 
tugal foi  nem  mais  defejada,  nem  menos  efficaz. 
A  doença   creícia  ,  os  bons  preíagios  cre- 
Iciam  á  proporção  nos  ProfeíTores  da  arte  ;  mas 
o  PRi>?aPe,  que  reípeitava  mais  a  mâo  de  Deos, 
que  o  feria ,  do  que  a    fegurança    dos    homens , 
que  o  podiam  enganar,  fez  chamar  o  Confeííor, 
e  humilhado  no  eítado  de  hum  verdadeiro  peni- 
tente ,  referio-Jhe  a  occulta  hifloria  da   fua  con- 
lcienc3a .  Pedio  depois  no  Sagrado  Viatico  a  úni- 
ca conlolação,  que  podia  achar  na  fua  doença. 
Sagradas  difpoíiçòes  do  Altiífimo  ,  como  fois  a- 
doraveis !  Apenas  o  bom  Pbincipe  unio  ao    feu 
coração  o  Corpo  de  JESUS  CHRISTO  Sacra- 
mentado ,  fentindo  que  fe  principiavam  a  fechar 
as  portas  do   tempo,  e  que  fe  abriam  as  da  E- 
ternidade,  lançou  a  fua  forte  na  mefma   Urna  , 
donde  a  tinha    tirado,  e  caindo   n'um    profundo 
lethargo  efpirou  na  paz  do  Senhor.  Tinha  foado 
a  hora  quarta  da  tarde  no  dia  onze  de  Sctem- 
bro  pafíadoo 

Engano7as  efperança?  do  mundo,  como  he 
curta  a  voíTa  duração!  Õs  dousinlkntes  primeiro, 
e  ultimo  da  voíía  maior  carreira,  são  dous  cír- 
culos, que  fem  refpeitar  grandeza  de  periferias, 
lempre  íe  tocam  n'um  íó  ponto.  Vinte  fere  annos  de 
relicidade,  são  para  nós  hoje, como  o  dia  dehon. 
fe^,  que  já  paíToj .  Morreu  o  Príncipe.  Apenas 
ioou  efta  voz  pelas  Salas  do  Paço,  que  aífoni- 
OTO  !  Qje  diíTabor !  Que  magoa  íe  obfervou  en- 
tre as  luas  paredes!  O  amor  materno  arranca  os 
mais  dolorofos  gemidos  de  hum  Coração,  que 
chora  fem  vida  os  oíTos  de  feus  oíTos ,  e  a  carne 
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da  fua  carne.  Dous  rios  de  lagrimas  rebentam  nos 
ollios  da  terna  Eípoza ,  que  tendo  cortado  pelos 
mais  melindrozos  caprichos  do  feu  fexo ,  yè  mor- 
ta no  Príncipe  a  metade  mais  fenfivel  do  feu  co- 
ração. Em  toda  a  Real  Familia,  em  todos  os 
feus  criados  defde  o  mais  próximo  ás  fuás  Pel- 
foas  até  os  das  mais  remotas  Officinas  do  Paço 
foi  igual  o  rentimento;  porque  foi  igual  o  mo- 
tivo. Morreo  o  Príncipe.  Apenas  fe  cuvio  etla 
voz  no  Reino  ,  parou  a  circulação  de  huma  vida^ 
que  tocava  de  mui  perto  o  coração  de  todos  os 
feus  habitadores.  Os  Sábios  juftamente  choram  na 
fua  morte  hum  bom  Juiz.  Os  aflitos  hum  bom 
Protedlor .  Os  foldados  hum  bom  Amigo .  E  to- 
dos os  Portuguezes  hum  bom  Rei «  He  por  força 
do  feu  amor,  que  huns  tem  dito,  que  não  duvi- 
davam facrificar  a  própria  vida  :  outros  a  vida^ 
de  todos  os  feus  filhos ,  para  confervarem  a  vida 
do  fea Príncipe.  He  por  força  do  feu  amor,  que 
a  mais  acerba  magoa  toca  o  Soberano  fobre  o 
feu  Throno  ;  o  Miniílro  no  feu  tribunal;  o  Mon* 
ge  no  f"U  clauílro;  o  Lavrador  na  fua  cabana; 
e  até  o  Sacerdote  no  meio  do  Altar.  Finalmente 
he  por  força  do  feu  amor ,  que  fe  me  reprefen- 
íam  feus  Auguílos  Afcendentes,  levantando  as  pe* 
dras  dos  feus  Sepulcros  olhando  com  aííombro 
para  eíTa  Urna,  e  que  tornando  a  cerra-las,  con- 
tinuam feu  antigo  filencio ,  exprefíando  nefta  lin- 
guagem dos  mortos  o  feu  fenti mento.  Ginza  ref- 
peitavel,  geralmente  chorada  pelas  qualidades, 
que  te  ennobreceram  em  quanto  animada:  Repou- 
za  em  fanda  paz.  A  pedra  do  Sepulcro  pezada 
tfi  não  feja.  liluftres  filhos  da  Saneia  Igreja  Bra» 
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carenfe,  a  Eloquência,  eas  verdades  mais  fubli. 
mes ,  não  podem  refrear  as  paixões ,  quando  el- 
las  são  excitadas  por  impreísôes  fortes  de  objec- 
tos íeníiveis,  Neílas  occaíióes  lie  precizo  para  fe 
moderarem,  que  fe  combatam  por  outras  impref- 
sôes  da  meíma  efpecie,  que  fejam  continuamente 
pre Tentes  ao  eípirito.  Refpeitai  a  mão  Podero- 
za  do  SENHOR  que  tirandc-vos  hum  Príncipe 
tão  amaveí,  vos  deixa  outro,  que  para  merecer 
a  fua  benção  não  comprou  o  Direito  da  Primo- 
genitura. Deixai  cair  as  lagrimas  da  voíTa  faudade, 
mas  íuípendei  as  das  voíTas  efperanças.  Rogai  ao 
Ceo  pela  vida  defte  novo  Pkincipe,  e  unindo  as 
voffas  fupplicas  ás  Orações  dos  Sacerdotes  pedi 
ao  refpeitavel  Arão,qiielanceofangue  do  Cordei- 
ro fobre  as  cinzas  do  Príncipe  defunto,  para  que 
mais  depreffa  configam  o  deícanfo  Eterno. 

Assim    Seja. 
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MEMORIA 

DO  sereníssimo  senhor 

D.  J  o  S  É 

príncipe  do  BRAZIL. 

POR 
HUM_  MILITAR  DA  ARMADA 

J.    J.    c. 
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NA   OFFICINA- DE  ANTÓNIO  GOMES. 

M.    D  C  C.    LX  X  XVIII. 

Com  licença  da  Real  Meza  da  CommifaÕ  Geral  fobre  o  Exame, 
f  Cenfura  dos  Livros, 


